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INTRODUÇÃO:	 A	 Enfermagem	 como	 ciência	 do	 cuidar	 tem	 se	 desenvolvido	 nas	 últimas	 décadas	 no	 continente
considerado	o	Berço	da	Humanidade.	A	busca	pela	autonomia	da	Enfermagem	em	Angola,	país	da	África	Austral	com
33	milhões	 de	 habitantes,	 é	 algo	 histórico.	 Somente	 a	 partir	 da	 década	 de	 1960	 a	 prática	 de	 cuidados	 em	 saúde
deixou	de	se	basear	apenas	em	crenças,	costumes	e	valores	reforçados	pela	religião	e	em	conhecimentos	 técnicos
oriundos	do	saber	médico,	dando	espaço	a	uma	Enfermagem	mais	científica.	Porém,	os	costumes	e	as	tradições	de
cuidado	 que	 vinculam	 o	 povo	 à	 cultura	 africana	 impulsionaram	 na	 Enfermagem	 o	 entrelaçamento	 com	 as	 práticas
tradicionais	de	 tratamento	em	saúde.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	da	Enfermagem	com	o	 tratamento	de	saúde
tradicional	na	cultura	angolana.	MÉTODOS:	Estudo	descritivo	com	abordagem	qualitativa	do	tipo	relato	de	experiência.
A	vivência	 foi	desenhada	mediante	observações	diretas	do	pesquisador	acerca	do	histórico	do	sistema	de	saúde	de
Angola.	O	relato	respeitou	os	preceitos	internacionais	da	Declaração	de	Helsinque	sobre	pesquisa	com	seres	humanos.
RESULTADOS:	 A	 prestação	 de	 cuidados	 de	 saúde	 em	Angola	 é	 realizada	 pelos	 setores	 público,	 privado	 e	 de	 saúde
tradicional.	Devido	a	falta	de	acesso	à	assistência	na	saúde	pública,	parte	da	população	angolana,	especificamente	as
pessoas	que	vivem	em	zonas	rurais,	veem	na	saúde	tradicional	uma	solução	para	suas	enfermidades.	O	Ministério	da
Saúde	de	Angola	buscou	recentemente	capacitar	os	chamados	“terapeutas	tradicionais”	com	o	objetivo	de	que	estes
atuem	 de	 forma	 científica	 no	 tratamento	 de	 doenças	 que	 acometem	 a	 população.	 A	 relação	 que	 se	 tem	 da
Enfermagem	 com	 a	 saúde	 tradicional	 encontra-se	 nesta	 aproximação	 milenar	 da	 falta	 de	 base	 científica	 para
prestação	de	cuidados	dentro	da	cultura	africana.	Essa	realidade,	contudo,	muda	a	cada	dia	com	a	abertura	de	cursos
para	 formação	 de	 profissionais	 de	 Enfermagem	 baseados	 no	 conhecimento	 científico,	 distanciando-se	 do
conhecimento	popular.	CONCLUSÃO:	Embora	a	Enfermagem	tenha	suas	práticas	baseadas	em	evidências	científicas
há	um	grande	 respeito	pelas	práticas	de	saúde	 tradicional,	haja	vista	durante	séculos	a	cura	para	diversas	doenças
somente	era	obtida	por	meio	de	conhecimentos	populares	passados	de	geração	a	geração.	Ressalta-se	que,	para	a
formação	dos	profissionais	de	Enfermagem	nos	diferentes	níveis,	devem	ser	considerados	aspectos	sociais	e	culturais,
com	respeito	e	colaboração	de	praticantes	da	saúde	tradicional.


